
A construção de cinco novas escolas, a adesão ao Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Em-
prego (Pronatec), com a cessão de um terrreno para instalação de uma escola técnica federal no Sapê, bem
como a conclusão das obras da Policlínica do Largo da Batalha, a informatização da rede  municipal de
saúde e construção de unidades para abrigar o Médico de Família em mais três comunidades, são algumas
das metas apresentadas pelo Executivo em mensagem lida na Câmara pelo secretário de Governo, Comte
Bittencourt. Estão previstas, ainda, a entrega de 180 unidades habitacionais no Viçoso Jardim e a acelera-
ção da construção de outras no Bairro de Fátima e Várzea das Moças, e a regularização fundiária nos mor-
ros da Penha e do Holofote, entre outras medidas abrangendo outras áreas também. Páginas 2 e 3

A crescente onda de violência que atinge Niterói preo-
cupa o conjunto de vereadores da cidade. A Mesa Dire-
tora da Câmara vai mandar um ofício ao governador
Sérgio Cabral solicitando um encontro no Palácio Gua-
nabara para debater a questão. Também deverá ser ou-
vido o comandante do 12° BPM, coronel Wolney Dias,

para detalhar as medidas que estão sendo tomadas.  O
presidente da Comissão de Segurança e Controle Ur-
bano da Câmara, vereador Renato Cariello, acredita que
a contratação pela Prefeitura de PMs de folga, e mais a
admissão de novos guardas municipais em concurso pú-
blico poderão melhorar o policiamento nas ruas. Pág. 5 

Votadas leis 
que beneficiam
a Educação
A Câmara aprovou as mensagens
do Executivo que concedem me-
lhoria salarial para o magistério e
cria cargos na Secretaria e na
Fundação de Educação. Pág.  4

Hospitais temem
colapso com 
planos de saúde
Representantes de hospitais  e de
operadoras de planos de saúde
discutiram a remuneração dos ser-
viços médicos em audiência que
lotou plenário da Câmara. Pág.  7

Cem anos de
Pimentel em
sessão solene
A Câmara de Vereadores vai co-
memorar os cem anos de idade do
poeta, professor e jornalista Luís
Antonio Pimentel durante sessão
solene em abril. Página 15
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O secretário de Governo, Comte Bittencourt, faz a leitura da mensagem do Executivo com as metas da administração para 2012

Seminário quer
atrair mulheres
para a política
Com mais habitantes mulheres do
que homens, Niterói não tem ne-
nhuma vereadora. Este mês, um
ciclo de debates incentiva elas a
participarem da política. Página 14

Câmara busca solução
para frear a violência

Executivo
apresenta 
suas  metas 

Camara Revista MARCO2012_CAMARA NITEROI_MARCO2012  25/4/2012  12:06  Página 1



Avenida Ernani do Amaral Peixoto nº 625 Centro, Niterói, RJ - CEP: 24020-073
Tel: (21) 3716-8600  - www.camaraniteroi.rj.gov.br

Informativo mensal da Câmara de Vereadores de Niterói 
Assessoria de Comunicação Social (jornalista responsável: Vinícius Martins) 

Criação: Identgraf Design e Impressos Ltda
Editor: Gilberto Fontes - Textos: Eduardo Garnier - Fotos: Sérgio Gomes e Arquivo da Câmara

Câmara em revista® é uma publicação que visa aproximar a população das atividades do Legislativo niteroiense. 
Com circulação mensal, as edições cobrem temas como audiências públicas, principais projetos de lei em discussão e vistorias

das comissões, levando transparência e mais informação para os cidadãos.

Comissão de Constituição e Justiça e
Redação Final
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Presidente: Carlos Macedo
Vice-Presidente: Milton Carlos Lopes (CAL)
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Recursos Hídricos e Sustentabilidade
Presidente: Edgar Foly (Licenciado) - 

José Antonio Toro Fernandes
Zaff (presidente)

Vice-Presidente: Roberto Jales (Beto da Pipa)
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Presidente: Waldeck Carneiro
Vice-Presidente: Milton Carlos Lopes (CAL)
Membro: Sergio Fernandes
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Vice-Presidente: Gezivaldo R. de Freitas   

(Renatinho)
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Comissão de Segurança 
Pública e Controle Urbano
Presidente: Renato Cariello
Vice-Presidente: Carlos Alberto P. Magaldi
Membro: José Augusto Vicente

Comissão de Direitos Humanos, da
Criança, do Adolescente, do Idoso, da
Mulher e da Pessoa com Deficiência
Presidente: Gezivaldo Ribeiro de Freitas  

(Renatinho)
Vice-Presidente: Padre Wilde Ricardo
Membros: Luiz Carlos Gallo de Freitas, 

José Vitor Bissonho Júnior e Waldeck 
Carneiro 

Comissão de Fiscalização das 
Fundações Municipais, Autarquias e
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Presidente: André Diniz
Vice-Presidente: José Augusto Vicente
Membro: Milton Carlos Lopes (CAL)
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Presidente: Milton Carlos Lopes (CAL)
Vice-Presidente: Renato Cariello
Membro: Waldeck Carneiro
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1º Vice-presidente: Carlos Alberto Pinto Magaldi
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1º Secretário: Emanuel Rocha
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de Niterói

Comissões Permanentes:

2 — Março de 2012

O secretário municipal de Governo, deputado es-
tadual licenciado Comte Bittencourt (PPS), fez a
leitura aos vereadores da mensagem-executiva
número um do ano, na qual o prefeito Jorge Ro-
berto Silveira apresenta o balanço de 2011 e de
anos anteriores, além de elencar as diretrizes de
sua administração para o atual exercício. A Edu-
cação deverá ser uma das áreas que mais rece-
berão investimentos. Também participou da
sessão inaugural da Câmara o secretário munici-
pal de Relações Institucionais, Luiz Paulino Mo-
reira Leite.

No mesmo dia deram entrada na Câmara três ou-
tras mensagens do Executivo propondo estender
o abono dado aos professores para todos os ser-
vidores da Educação; reajustando o percentual
de diferença entre as classes e os níveis de car-
reiras da pasta; e criando cargos de professor.
(veja a aprovação dessas mensagens na pág. 4) 

— Há uma mobilização do governo para superar
e cumprir a agenda proposta no início da admi-
nistração. De forma serena, responsável, esta-
mos conseguindo uma integração entre as mais
diferentes áreas de governo. Vamos executar o
plano já estabelecido, respeitando a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal e o que determina o calen-
dário eleitoral. Nada novo foi introduzido no plano
de governo, apenas vamos elencar prioridades —
disse Comte.

Em sua mensagem, o prefeito relembra as difi-
culdades enfrentadas pela cidade durante as chu-
vas de 2010, e destaca que, além da Educação,
ações serão implementadas nas áreas de Saúde,
Transportes, Infraestrutura, Habitação, Segurança
Pública, Assistência Social e Acessibilidade. 

Principais metas do Executivo

EDUCAÇÃO – Construção de cinco novas es-
colas, aumento da diferença salarial entre níveis

Execut
suas me

Camara Revista MARCO2012_CAMARA NITEROI_MARCO2012  25/4/2012  12:06  Página 2



3

e classes, criação de cargos de professor,
adesão ao Programa Nacional de Acesso ao
Ensino Técnico e Emprego (Pronatec) com
cessão de terreno no Sapê para implantação
de escola técnica.

SAÚDE – Conclusão das obras para am-
pliação da Policlínica do Largo da Batalha;
informatização da Rede Municipal de Saúde;
construção de unidades para abrigar equi-
pes do Médico de Família, no Cantagalo, Ca-
fubá e Engenho do Mato; inauguração do
Centro de Dermatologia Sanitária.

TRANSPORTE – Implantação do Projeto
Jaime Lerner, a ser concluído em cinco anos;
inauguração do Mergulhão da Marquês do
Paraná; criação de faixas exclusivas para
ônibus em vários pontos da cidade; abertura
de licitação para o transporte coletivo.

HABITAÇÃO – Entrega de 180 unidades ha-
bitacionais no Viçoso Jardim e aceleração da
obra das unidades previstas para o Bairro de
Fátima e Várzea das Moças; finalização do
Plano Local de Habitação de Interesse So-
cial; construção de unidades habitacionais e
regularização fundiária nos morros da Penha
e Holofote.

SEGURANÇA – Implantação do Programa
Estadual de Integração na Segurança
(Proeis); contratação de policiais militares
em folga para atuar em ações conjuntas com
a Guarda Municipal e agentes do Controle
Urbano; volta da Ronda Escolar à porta das
escolas da rede pública.

ASSISTÊNCIA SOCIAL – Implantação de
plano de cargos, carreiras e salários; estu-
dos para elaboração de edital visando à rea-

lização de concurso público.

TURISMO – Ampliação do Centro de Atendi-
mento Turístico.

CULTURA – Inauguração do Museu do Ci-
nema, no Caminho Niemeyer.

ESPORTE – Incentivo a realização de ativi-
dades esportivas.

CIÊNCIA E TECNOLOGIA – Expansão dos
centros de tecnologia social no Cubango,
Região Oceânica, Boa Vista, Cocada, Vila
Ipiranga, Vital Brasil e Preventório, entre ou-
tros pontos.

ACESSIBILIDADE – Implantação do Projeto
Praia sem Barreiras em Icaraí, Itacoatiara,
Itaipu e Piratininga.

cutivo apresenta 
metas para 2012
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4 — Março de 2012

O calendário de audiências públicas para o
ano de 2012, da Câmara de Vereadores de
Niterói, foi aberto com a última prestação
de contas do Executivo relativa ao exercí-
cio de 2011. Em 29 de fevereiro a Casa re-
cebeu o controlador-geral do município,
Antônio Pessanha de Souza; e a subse-
cretária de Controle e Finanças da Secre-
taria Municipal de Fazenda, Adyr Maria
Pires Rangel. Prevista pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, a audiência foi con-
duzida pelo vereador Carlos Macedo, que
preside a Comissão de Finanças e Orça-
mento do Legislativo. Também participou o
vereador João Gustavo.

Segundo o controlador-geral, o governo
gastou menos do limite constitucional com
pessoal e mais do que o obrigatório com
Saúde e Educação. Pessanha informou,
ainda, que o município superou o valor es-
timado para o Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Básica e de
Valorização dos Profissionais da Educa-

ção, o Fundeb. “A receita corrente líquida
do ano anterior foi de R$ 1,1 bilhão. Para
os gastos com pessoal, foram destinados
R$ 489 milhões. O valor corresponde a
43,66% do total, e está abaixo do limite
máximo de 54%”, explicou o controlador. 

Sobre o Fundeb, disse que houve acrés-
cimo de 8% na receita, através do Governo
Federal. O valor estimado era de R$ 56 mi-
lhões, mas chegou a R$ 64 milhões. O or-
çamento total do exercício alcançado foi de
R$ 1,2 bilhão. “A paridade entre a previsão
e o valor alcançado mostra que foi feito um
excelente planejamento do orçamento”,
destacou.

Ainda segundo Pessanha, a receita com a
arrecadação de impostos chegou a R$ 742
milhões. Desse total 25,59% foram destina-
dos à Educação (R$ 190 milhões) e 16,34%
à Saúde (R$ 120 milhões). Ambos os índi-
ces ultrapassaram o limite mínimo previsto
em lei, de 25% e 15%, respectivamente.

Dezesseis audiências 
obrigatórias no calendário

— Essa audiência das contas do Executivo
foi referente ao  terceiro quadrimestre do
ano passado. Três outras foram realizadas
anteriormente. Em abril próximo chega a
Lei de Diretrizes Orçamentárias, a partir de
maio vamos começar as audiências para
as contas do exercício vigente. Ano pas-
sado foram realizadas 54 audiências sobre
variados temas, no total — explica Rubia
Secundino, secretária da Mesa Diretora.

Regimentalmente a legislação determina
que sejam realizadas 16 audiências públi-
cas obrigatórias anualmente, além daque-
las propostas pelos vereadores, pelo
Executivo e por outras instâncias da socie-
dade. São quatro prestações de contas da
Saúde, três das contas do Executivo, três
da Lei de Diretrizes Orçamentárias, três da
Lei Orçamentária Anual, e três para deba-
ter o Plano Plurianual.

Macedo e João Gustavo recebem o controlador-geral Antônio Pessanha e a subsecretária Adyr Rangel

Contas
do município

revistas
em audiência

O início de março foi marcado pela discussão e aprovação de três
mensagens-executivas referentes à Educação. Os vereadores
avalizaram as propostas encaminhadas pelo prefeito Jorge Ro-
berto Silveira concedendo melhorias salariais e criando cargos na
estrutura da Secretaria e da Fundação Municipal de Educação. 

Uma das mensagens aprovadas autoriza a criação de 244 vagas
para os cargos de professor; outra, estende o abono dado no fim
do ano aos educadores para todos os servidores da Fundação e

da Secretaria de Educação; e, a terceira, fixa em 7,5% o percen-
tual de diferença entre as diversas categorias profissionais da
Rede Municipal de Ensino. 

A mensagem 03/2012 altera de 5% para 7,5% a diferença salarial
entre as classes e, a partir de 2013, sobe para 10%. Já o abono
de R$ 1.170 será pago de forma escalonada, conforme a catego-
ria profissional, para todos os servidores. Os cargos de professor
serão preenchidos primeiro pelos já aprovados em concursos an-
teriores.

Em 2011 a Câmara de Vereadores, através da Comissão de Edu-
cação e Cultura, intermediou o entendimento entre profissionais
da Educação e o Executivo.

Aprovadas melhorias

salariais para Educação
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O aumento da violência na cidade repercutiu
na Câmara. A Mesa Diretora do Legislativo
está preparando um ofício ao governador
Sérgio Cabral Filho solicitando um encontro
no Palácio Guanabara para debater a ques-
tão. O comandante do 12º BPM, coronel
Wolney Dias, será convidado a participar de
uma reunião na Câmara para detalhar as
medidas que estão sendo tomadas. Em ou-
tras frentes estão sendo propostas a realiza-
ção de uma audiência pública sobre violência
e um encontro com o secretário estadual de
Segurança Pública, delegado federal José
Mariano Beltrame.

Segundo o presidente da Comissão de Se-
gurança e Controle Urbano da Casa, Renato
Cariello, a ação dos vereadores já começa a
surtir efeito. “Por iniciativa da Câmara a Pre-

feitura vai contratar cerca de 70 policiais mi-
litares, num primeiro momento, para atuar no
policiamento ostensivo. Ao lado da Guarda
Municipal iremos quase que dobrar o nú-
mero de policiais nas ruas”, explica Cariello.
Para o presidente da Câmara, vereador
Paulo Bagueira, a migração de bandidos da
Capital para Niterói pode ser responsável
pelo aumento da violência. “Embora as au-
toridades não confirmem, desde que foram
implantadas as unidades de polícia pacifica-
dora na cidade do Rio, as ocorrências cres-
ceram em Niterói. Vamos cobrar do Estado a
promessa da implantação de uma UPP na

cidade”, ressalta Bagueira.

Durante a primeira visita do coronel Wolney
Dias ele afirmou que o ideal era que a cidade
tivesse um PM para cada 500 habitantes,
mas hoje não chega a ter um para mil. Há 15
anos o efetivo chegava a 1,5 mil homens.
Hoje, com a cidade beirando os 500 mil ha-
bitantes, não passa de 900. “Isso é um fato,
mas não servirá de desestímulo ao nosso
trabalho. Vamos reordenar o patrulhamento,
buscar integração com outras forças de se-
gurança e dar mais visibilidade ao nosso tra-
balho”, disse Wolney na ocasião.

Câmara
busca solução 
para falta
de segurança

Desde que foi empossada a atual legislatura, a violência tem sido tema
recorrente entre os vereadores. Veja algumas das ações do Legislativo:

PROEIS – Por indicação dos vereadores Luiz Carlos Gallo, Paulo Ba-
gueira, Renato Cariello e Vitor Junior, a Prefeitura assinou convênio com
o Estado para que PMs possam atuar em dias de folga. Recebendo R$
150,00 extras, vão trabalhar ao lado de guardas municipais e fiscais da
Secretaria Municipal de Segurança. 

COMANDO LOCAL - Todos os comandantes que assumem o 12º BPM
são convidados pela Comissão de Segurança e explicam aos vereado-
res o que planejam em termos de policiamento ostensivo. Os coman-
dantes Paulo Henrique Moraes, Ruy França e o atual, Wolney Dias, não
fugiram à regra. Quando assumiu, Wolney Dias participou de sessão
plenária especial para detalhar sua forma de ação. Agora, será convi-

dado para fazer um balanço e apresentar os resultados.

GUARDA MUNICIPAL - A Câmara aprovou em 2011 mensagem-exe-
cutiva criando 142 novas vagas na Guarda Municipal para serem preen-
chidas através de concurso público. Foi votada em regime de urgência.

CONTROLE URBANO – O tenente-coronel Ruy França, ex-coman-
dante do 12º BPM, também foi convidado e esteve com os vereadores
para explicar suas propostas de trabalho e a forma de ação integrada
com outros órgãos de segurança, tanto estaduais quanto federais.

REUNIÕES ITINERANTES – As reuniões da Comissão de Segurança
têm sido realizadas em bairros como Barreto, Fonseca e Região Oceâ-
nica,  com a presença do Conselho Comunitário de Segurança.

COMANDO-GERAL – Os vereadores já estiveram com o secretário
José Mariano Beltrame e trouxeram o então comandante-geral da PM,
coronel Mario Sérgio Duarte, para uma audiência pública. Na ocasião
houve o compromisso do Estado para a implantação de uma unidade
de polícia pacificadora, a chamada UPP, em Niterói. 

Ações do Legislativo
para frear a violência

O 12º Batalhão da PM tem hoje um efetivo de menos de um policial para cada mil habitantes, segundo o comandante Dias
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6 — Março de 2012

Parte integrante do trabalho legislativo, as reuniões das comissões
permanentes da Câmara já começaram a ser agendadas. Três
delas, Direitos Humanos, Ciência e Tecnologia e Saúde já publi-
caram as datas, horários e locais no Diário Oficial. A Câmara de
Niterói tem 13 comissões permanentes que acompanham e deba-
tem assuntos pertinentes aos mais diversos setores da cidade.

As reuniões das comissões são abertas à população, conforme
determina o Regimento Interno. Na ocasião são debatidas matérias
em tramitação na Casa, discutidos, examinados e produzidos pa-
receres técnicos e, ainda, feitos estudos sobre temas específicos
de interesse público.

A Comissão de Saúde e Desenvolvimento Social, presidida pelo
vereador João Gustavo, fará sua primeira reunião em 15 de março,
às 15h30m, no gabinete do vereador. A próxima será no dia 16 de
abril, no mesmo horário e local. No total, a Comissão de Saúde vai
realizar nove reuniões até dezembro. Também fazem parte da co-
missão os vereadores Gezivaldo de Freitas, o Renatinho; Emanuel
Rocha, Rodrigo Farah e Waldeck Carneiro.

Outra comissão que já definiu o calendário de encontros é a de
Ciência, Tecnologia e Formação Profissional, presidida por Wal-
deck Carneiro. O primeiro encontro será em 22 de março, às 16h,
no Auditório Cláudio Moacyr, no segundo andar da Câmara. A reu-
nião seguinte será em 19 de abril. Todas as dez reuniões de 2012
serão sempre no auditório e no mesmo horário. São membros da
comissão Milton Carlos Lopes, o Cal; e Sérgio Fernandes.

Por sua vez, a Comissão de Direitos Humanos, da Criança, do
Adolescente, do Idoso, da Mulher e da Pessoa com Deficiência,
presidida por Renatinho, realizará nove encontros durante o ano.
Todos estão marcados para às 15h, também no Auditório Cláudio
Moacyr. As primeiras reuniões acontecem nos dias 29 de março e
26 de abril. Compõem esta comissão os vereadores Padre Ricardo,
Luiz Carlos Gallo, Vitor Junior e Waldeck Carneiro.

Dia do
consumidor

festejado
com juristas

O Dia Mundial dos Direitos do Consumidor,
comemorado em 15 de março, foi lem-
brado em evento na Câmara de Vereado-
res. Parceria entre a Comissão de Defesa
do Consumidor da Ordem do Advogados
do Brasil (OAB) de Niterói; Coordenadoria
de Defesa do Consumidor (Codecon) da
Câmara; e a Universidade Candido Men-
des, teve um dia inteiro de prestação de
atendimento jurídico gratuito à população
e dicas ao consumidor.

Das 10h às 16h, equipes da Codecon esti-
veram a postos para formalizar todas as

demandas que surgiram. “Atuamos ao lado
dos juristas da OAB e dos estudantes de
Direito. Dois técnicos da comissão formali-
zaram ações demandadas pela Ordem dos
Advogados”, explicou Fernando José Soa-
res, coordenador da Codecon. 

Em 2011, a Codecon recebeu 1.004 recla-
mações, a maioria delas contra o atendi-
mento das operadoras de telefonia celular.
Para esse ano a meta é retomar a fiscaliza-
ção no comércio da cidade e jogar duro,
principalmente contra supermercados, re-
vendedoras de automóveis e restaurantes

que vendem comida a quilo. Uma das ações
prioritárias é criar o Conselho Consultivo da
Águas de Niterói para interagir com os con-
sumidores. Conselho semelhante já fun-
ciona para casos referentes à Ampla.

A Codecon também firmou convênio de coo-
peração técnica com a ANS (Agência Nacio-
nal de Saúde) para resolver casos referentes
aos planos de atendimento médico. A Code-
con atende de segunda à sexta-feira, em ho-
rário comercial, pelos telefones 2620-0431ou
2613-6705, e pode ser acessada pelo ende-
reço eletrônicocodecon.nit@gmail.com.

Comissões agendam
reuniões de 2012

Advogados da OAB Niterói e da Codecon prestam orientação jurídica a consumidores na Câmara

Audiências realizadas em 2011 contaram com grande participação popular

\U
lis

se
s F

ra
nc

es
ch

i

Camara Revista MARCO2012_CAMARA NITEROI_MARCO2012  25/4/2012  12:06  Página 6



7

De um lado, representantes dos donos de clí-
nicas e hospitais particulares; de outro, as ope-
radoras de plano de saúde. Profissionais de
saúde cobrando a manutenção de seus direi-
tos em outra vertente e usuários entre a pre-
cariedade do Sistema Único de Saúde (SUS)
e o aumento das mensalidades dos planos
particulares. Ante a ameaça de não atendi-
mento a pacientes de planos privados na ci-
dade, a discussão lotou as galerias e o
plenário da Câmara dos Vereadores, dia 13 de
março, durante audiência pública promovida
pela Comissão de Saúde do Legislativo.

Segundo Jaime Luna, representante jurídico
da Associação Leste dos Hospitais do Estado
do Rio de Janeiro (ALH-RJ), a perspectiva é
de um colapso total em curto espaço de
tempo. “O sistema de saúde privado na Re-
gião Metropolitana está à beira do caos. Nos-
sas despesas com pessoal consomem mais
de 50% da nossa receita e a dificílima relação
entre os convênios, somada a prazos muito
grandes para repasse aos hospitais, está tor-
nando o serviço inviável”, disse ele.

Já Ronaldo Silva, presidente da ALH-RJ, a
qualidade dos serviços será cada vez mais

afetada. “As grandes operadoras dominam o
mercado e impõe suas regras. O governo, que
desonera diversos setores da economia, fecha
os olhos à questão da saúde. As liminares
concedidas pela Justiça determinam o atendi-
mento aos hospitais, que não conseguem re-
ceber depois das operadoras. Recebemos
apenas R$ 25 por uma consulta médica, es-
tamos numa situação delicada”, disse Ro-
naldo.

Na defensiva, Pedro Ângelo Bittencourt, re-
presentando a maior operadora de saúde pri-
vada da região, a Unimed, criticou as últimas
decisões da Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS). “Novos procedimentos e
uma série de regras foram introduzidos nos
contratos sem uma prévia cobertura financeira
das operadoras. Por outro lado, o SUS não
funciona como deveria e faz com que uma
parcela cada vez maior da população seja ob-
rigada a aderir aos planos. Também vivemos
um momento difícil e precisamos que as dife-
rentes instâncias da saúde pública e particular
possam interagir”, ressaltou.

Glauco Barbiere, falando em nome do Conse-
lho Regional de Medicina (Cremerj), também

traçou um quadro nada positivo. “O plano de
saúde está se transformando em SUS. A cada
dia mais planos são vendidos sem que exista
uma retaguarda para o atendimento. Conse-
guir internação num hospital particular, hoje
em dia só com pistolão. A agência reguladora
apenas autoriza o aumento no valor dos pla-
nos, mas não regula como deve ser feito o re-
passe aos prestadores de serviço”, afirma
Glauco.

A Comissão de Saúde da Câmara vai propor
a criação de um grupo para agendar uma au-
diência, em Brasília, com o ministro da Saúde,
Alexandre Padilha e aprofundar o debate para
saber qual o papel do Estado na relação entre
hospitais e operadoras. Participaram da au-
diência o presidente da Comissão de Saúde,
vereador João Gustavo; e os colegas Carlos
Magaldi; Gezivaldo de Freitas, o Renatinho; e
Waldeck Carneiro. Também estiveram pre-
sentes Ana Lucia Teles Fonseca, do Conselho
Regional de Enfermagem; Diogo Torres, do
Sindicato dos Terapeutas; ex-vereadores; pre-
sidentes de partidos políticos; lideranças sin-
dicais e demais segmentos da sociedade civil.
A Fundação Municipal de Saúde não mandou
representante.

A audiência pública presidida por João Gustavo (de costas, ao centro) lotou o plenário durante o debate entre donos de hospitais e operadoras de saúde

Saúde ameaçada por convênios e planos
que remuneram mal os hospitais
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NO PLENÁRIO

Paulo Roberto de Mattos Bagueira Leal
transformou  em lei o projeto 142/2011,
de sua autoria. Sancionada com o nú-
mero 2.889, prevê que é obrigatória a
afixação, de adesivo ou cartaz, em local
de acesso público e com letreiro de fácil
visualização e leitura, em todos os esta-
belecimentos que vendam bebidas ener-
géticas a informação de que o consumo
desse tipo de bebida “pode causar de-
 pen dência, arritmias cardíacas e respi-
ratórias, aceleramento e perda de cálcio
e magnésio pelo organismo e fortes
dores de cabeça”. 

O descumprimento da lei resultará em
multa no valor de 250 UFIRs, a ser apli-
cada em dobro no caso de reincidência. 

“Bebidas energéticas consumidas em ex-
cesso podem representar risco à saúde
de jovens e causar efeitos adversos, so-
bretudo em pessoas que sofrem de dia-
betes, convulsões, alterações cardíacas
ou distúrbios de humor e comportamento.
Além disso, as propriedades conhecidas
e desconhecidas dos ingredientes, com-
binados com os relatos de toxicidade,
podem colocar algumas crianças em
risco de eventos adversos à saúde”, jus-
tifica Bagueira.

André Diniz da Silva teve sancionada a
Lei 2.896/11, originada pelo projeto
246/2010. Segundo texto publicado no
Diário Oficial, os empreendimentos que
envolvam interesse turístico, de lazer,
negócios, eventos, feiras, convenções,
hotéis e pousadas, deverão adequar
seus projetos arquitetônicos às questões
de adaptação e acessibilidade. As pes-
soas com deficiência e idosos deverão
gozar de, pelo menos, uma acomodação
adaptada nos empreendimentos relati-
vos ao meio de hospedagem, com a pos-
sibilidade e condições de segurança
para utilização e autonomia dos espa-
ços, inclusive nos banheiros e dispor de
equipamentos, mobiliário e pessoal ca-
pacitado para assegurar a recepção e
acessibilidade.

“Niterói é uma das cidades na vanguarda
da discussão sobre acessibilidade, pro-
tagonizando diversos eventos que se re-
ferem ao tema, sediando inclusive a
instituição mais notória do ponto de vista
do paraesporte, a Andef. Temos na es-
trutura da Prefeitura uma Secretaria de
Acessibilidade e uma Subsecretaria do
Idoso que, com extrema competência,
realizam ações de grande relevância”,
justificou o vereador.

Roberto Fernandes Jales, o Beto da
Pipa, apresentou a indicação legislativa
193/2012. A proposta sugere ao chefe do
Executivo estadual a instalação de uma
unidade do programa de atendimento ao
cidadão “Rio Poupa Tempo”, em Niterói.
O vereador fez o pedido à Mesa Diretora
da Câmara para que fosse enviado ofí-
cio ao governador Sérgio Cabral com a
sugestão.

“Isto visa facilitar a população niteroiense
quando da necessidade em solicitar emis-
são de documentos e serviços essenciais.
O programa, que reúne, no mesmo espaço
físico, entidades públicas e privadas, forne-
cendo serviços de utilidade pública com ra-
pidez, já existe em algumas cidades da
Região Metropolitana, como em São Gon-
çalo, e seria de grande utilidade para a po-
pulação da cidade”, ressalta Beto. 

O vereador também acompanha, junto à
Secretaria Estadual do Ambiente, a cria-
ção de novas rotas e procedimentos para
pousos e decolagens no Aeroporto Santos
Dumont, no Rio. Juntamente com o colega
Rodrigo Farah, atendeu apelo de morado-
res de diversos bairros, incomodados com
o forte barulho provocado pelas aerona-
ves em sobrevoo na cidade.

André Diniz (PT) Bagueira (PPS) Beto da Pipa (PMDB)

2620-6754
Gabinete 72
vereador@andrediniz.com.br

2613-6765 
Gabinete 20
vereadorbagueira@gmail.com

2620-3179
Gabinete 87
betodapipa@yahoo.com.br

Camara Revista MARCO2012_CAMARA NITEROI_MARCO2012  25/4/2012  12:07  Página 8



9

Milton Carlos da Silva Lopes, o Cal, teve
vetado pelo prefeito Jorge Roberto Sil-
veira o projeto de lei 251/2011, de sua
autoria. A iniciativa proibia a emissão de
certidão negativa de tributos municipais
com a informação “sob ação fiscal”. A
justificativa do vereador era para que a
empresa não fosse prejudicada na parti-
cipação de concorrências e licitações pú-
blicas. Nas razões do veto o Executivo
alegou que “embora louvável a matéria
é de iniciativa exclusiva do Poder Exe-
cutivo”. O veto voltará ao plenário para
que seja mantido ou derrubado pelo con-
junto dos vereadores. 

Outro projeto de lei apresentado por Cal
pede que a Secretaria Municipal de Meio
Ambiente, Recursos Hídricos e Sustenta-
bilidade forneça certidões no prazo de 30
dias. A proposta ainda se encontra em
análise nas comissões permanentes da
Casa e deverá ser apresentada em ple-
nário nos próximos meses. 

Cal, que preside a Comissão de Indústria
Naval e Desenvolvimento Econômico,
acompanha o andamento do projeto 316,
que modifica a fração urbana da Sub-Re-
gião Centro, o qual já foi recebido pela Se-
cretaria da Mesa Diretora.

Carlos Alberto de Macedo aguarda posi-
cionamento, através dos órgãos compe-
tentes da Prefeitura de Niterói, para a
indicação legislativa 1.164/2011, apre-
sentada por ele. A iniciativa do vereador,
que é líder do Governo na Câmara Mu-
nicipal e presidente da Comissão de Fi-
nanças e Orçamento, pede a criação do
Polo do Automóvel na Rua Doutor Ce-
lestino, no trecho compreendido entre as
ruas Professor Manuel de Abreu e Mar-
ques do Paraná, no Centro da cidade.
Para justificar o pedido, o legislador ex-
plica que “há muitos anos, aproximada-
mente noventa por cento dessa rua já é
ocupada por lojas de compra e venda de
automóveis”. 

“A criação desse polo irá aumentar as
vendas desse comércio tradicional, ge-
rando mais empregos e aumentando,
por consequência, a arrecadação de re-
ceitas para o município. A Doutor Ce-
lestino é como a Marechal Deodoro em
relação a venda de móveis”, destaca
Carlos Macedo. 

Ao longo de 2011, o vereador apresen-
tou seis projetos de lei, fez 25 indicações
legislativas e entregou três moções de
congratulações e aplausos. 

Emanuel Jorge Mendes da Rocha apre-
sentou o projeto de lei 360/2011, que re-
conhece como manifestação cultural a
música e os eventos gospels em Niterói.
Pela nova lei, são consideradas manifes-
tações culturais deste tipo as músicas, pa-
lestras, encontros, debates, campanhas,
apresentações de grupos musicais, mar-
cha para Jesus e outras ações visando à
conscientização da população para a im-
portância da família na formação de cida-
dãos e do resgate do ser humano. 

“O movimento gospel foi e é, um aconte-
cimento extraordinário e evolucionário
ocorrido na música evangélica brasileira,
no período compreendido entre 1989 a
1999, sendo uma época de profundas e
variadas mudanças na música cristã, cujas
consequências permanecem até hoje. O
movimento traduz uma bela fase da mú-
sica evangélica brasileira, impactando po-
sitivamente entre a música e a igreja,
levantando a bandeira do evangelismo
através de suas canções, contextualiza-
das para os problemas da vida, propondo
soluções em Jesus e buscando uma lin-
guagem mais acessível para a população.
Dada à importância do projeto para a so-
ciedade, confiamos na aprovação pelos
demais vereadores”, assegura Emanuel.

Carlos Macedo (PRP) Emanuel Rocha (PDT)Cal (PP)

2622-2911
Gabinete 36
vereadorcalcamaradeniteroi@yahoo.com.br

2613-6814
Gabinete 50
carlosmacedo1@oi.com.br

2620-7313
Gabinete 80
dremanuelrocha@predialnet.com.br
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Luiz Carlos Gallo de Freitas aguarda aná-
lise das comissões permanentes do Le-
gislativo para o projeto de lei 208/2011. A
iniciativa do vereador pede que seja con-
siderada como instituição de utilidade pú-
blica municipal o Condomínio para
Idosos, entidade civil de caráter benefi-
cente e sem fins lucrativos, fundada em
18 de abril de 2008, com sede à Rua Ge-
neral Andrade Neves 137, no Centro de
Niterói. O pedido, segundo o autor da lei,
justifica-se por conta dos “relevantes ser-
viços prestados à sociedade de nossa ci-
dade”. 

Gallo é autor do projeto 76/2011, transfor-
mado em lei criando áreas de lazer para
banho de mar de deficientes físicos nas
praias de Niterói. Como unidade piloto
para implantação do plano, foi designada
área das praias de Adão e Eva, em Juru-
juba, por ser de águas tranquilas e já con-
ter a rampa para acesso, que é parte do
equipamento necessário à implantação e
execução da obra. 

As novas medidas serão tomadas em par-
ceira com universidades, que deverão ofe-
recer a estrutura necessária e equipes de
apoio. O horário de funcionamento dessas
áreas de lazer será de 8 às 13 horas.

João Gustavo Braga Xavier Pereira con-
seguiu a sanção do Executivo para o
projeto de lei 154/2011. A proposta, pu-
blicada no Diário Oficial do dia 1º de fe-
vereiro, obriga motéis e hotéis a fixarem,
no interior de todos os seus quartos e
apartamentos, em locais bem visíveis,
cartazes alertando sobre prevenção da
AIDS. Os impressos serão confecciona-
dos e fornecidos pela Secretaria Munici-
pal da Saúde. 

A Lei 2.906 prevê, em seu artigo 2º, que
o local que não cumprir a lei poderá ser
multado em até 200 unidades fiscais,
contadas em dobro em caso de reinci-
dência. “Estamos considerando a lógica
de que a maioria dos encontros acontece
em motéis, onde muitos extravasam
seus sentimentos e esquecem da saúde.
Desta forma, pais levam o vírus dos
quartos de motéis para suas famílias e
namorados contaminam suas parceiras
por momentos de irresponsabilidade.
Nada mais correto do que colocar um
cartaz, dentro do quarto, para que no
momento do ato sexual, o casal seja
alertado sobre o perigo da AIDS e das
doenças sexualmente transmissíveis”,
afirma João Gustavo, presidente da Co-
missão de Saúde da Câmara. 

José Augusto Tavares Vicente aguarda
resposta da Prefeitura à indicação
2.856/2011. Nela, o vereador sugere ao
Executivo que remeta à Câmara um pro-
jeto alterando um artigo do Código Tri-
butário Municipal. Pela proposta o artigo
179, que trata da iluminação pública, terá
a seguinte redação: “A contribuição será
cobrada para fazer face ao custeio dos
serviços públicos de iluminação, in-
cluindo instalação, manutenção, melho-
ramento, operação e fiscalização do
sistema de iluminação das vias, logra-
douros contidos nos limites territoriais do
município, constituindo-se o produto ar-
recadado em receita vinculada à conse-
cução daqueles objetivos”. 

Vicente diz que “o objetivo da lei é ade-
quar cobrança da contribuição à Consti-
tuição Federal. Não é justo que o
contribuinte custeie a iluminação de
bens públicos, pela natureza jurídica da
contribuição tributária. As contribuições
são o tributo cuja obrigação tem por fato
gerador uma situação que representa um
benefício especial auferido pelo contri-
buinte. Tais bens públicos não podem
ser classificados, qualificados ou quanti-
ficados como serviço custeado pela con-
tribuição para a iluminação pública”.

João Gustavo (PPS)Gallo (PDT) José Augusto Vicente (PPS)

NO PLENÁRIO

2620-4729
Gabinete 47
vereadorgallo@euvotogallo.com.br

2620-3732
Gabinete 58
gabinete@vereadorjoaogustavo.com.br

2613-6718
Gabinete 85
joseaugustovicente@hotmail.com
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Magaldi (PP) Padre Ricardo (PDT) Renatinho (PSOL)

Carlos Alberto Pinto Magaldi, primeiro
vice-presidente do Legislativo niteroiense,
é autor do projeto de lei 221/2010. Já apro-
vado em plenário pelo conjunto dos ve-
readores, prevê que a Niterói Trânsito e
Transporte (NitTrans), empresa adminis-
tradora dos estacionamentos nas ruas da
cidade, fixe em no mínimo 80 centímetros
os espaços entre um veículo e outro esta-
cionados nessas vias, quando parados em
fila indiana. 

“Quando apresentei esse projeto, como co-
nhecedor de causa, como quem anda pelas
ruas de Niterói, tive como intenção oferecer
uma melhor locomoção para idosos, ges-
tantes e deficientes físicos de nossa cidade.
Os veículos estacionados em nossas vias,
sejam de grande ou pequena circulação,
quando enfileirados, ficam tão juntos uns
dos outros que acabam impedindo a pas-
sagem de qualquer pessoa. A regulamen-
tação desses espaços em, no mínimo,
80 centímetros evitará essas dificulda-
des que os nossos pedestres encontram
diariamente”, explica Magaldi. 

Em 1º de fevereiro ele teve sancionada a
Lei 2.908, tornando de utilidade pública o
Instituto Cultural Ônix, localizado à Ala-
meda São Boaventura, no Fonseca.

Wilde Ricardo Rocha, o Padre Ricardo,
teve sancionados pelo Executivo munici-
pal, transformados em lei e publicados no
Diário Oficial, do último dia 1º de fevereiro,
sete projetos de sua autoria. Todos decla-
ram como patrimônio cultural imaterial de
Niterói procissões e festejos religiosos. 

Os eventos propostos pelo Padre Ricardo
são os de Nossa Senhora Auxiliadora, em
Santa Rosa; de São Sebastião, no Bar-
reto; e São João Batista, padroeiro da ci-
dade. Também estão incluídas as
atividades realizadas na Paróquia de Ica-
raí, em homenagem a São Judas Tadeu;
na capela de São Pedro, em Jurujuba; no
Centro, em louvor a São Jorge; e na Igreja
Porciúncula de Sant’ana, em Icaraí, em
devoção a Santo Antônio de Pádua. 

O vereador também é autor do projeto que
pede o tombamento do tapete de sal, con-
feccionado anualmente na festa de Cor-
pus Christi, na Avenida Amaral Peixoto, no
centro da cidade. 

O texto prevê que ele seja considerado pa-
trimônio histórico, artístico e cultural, de
natureza imaterial. A proposta aprovada
em plenário acabou sendo vetada pela ad-
ministração do município.

Gezivaldo Ribeiro de Freitas, o Renati-
nho, pretende estabelecer multa para
todos os contribuintes que, comprovada-
mente, praticarem crueldades contra ani-
mais. A iniciativa, apresentada através
do projeto de lei 371/2011, considera
maus tratos ações como abandono em
vias públicas, residências fechadas ou
inabitadas, agressões diretas ou indire-
tas, de qualquer tipo, privação de ali-
mento ou de alimentação adequada à
espécie. Também serão tidos como
maus tratos o confinamento inadequado
à espécie, coação à realização de fun-
ções inadequadas à espécie ou ao ta-
manho do animal, abuso ou coação ao
trabalho de animais feridos, prenhes,
cansados ou doentes, e torturas. “A
norma se aplica a todo e qualquer tipo
de animal, não se restringindo apenas
aos domesticados. 

Quem praticar crueldades com os bichos
vai ser multado pelo município em cerca
de R$ 2 mil, valor atualizado pela tabela
do Código Tributário de Niterói. A quan-
tia arrecadada com as multas será re-
vertida às associações que tratam de
animais”, diz Renatinho. Em caso de
reincidência por pessoa física, a multa
terá seu valor duplicado.

2622-9760 
Gabinete 44
vereadormagaldi@yahoo.com.br

2620-0196
Gabinete 35
vereador.padrericardo@gmail.com

2620-5074
Gabinete 68
mandatorenatinho@yahoo.com.br
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Renato Cariello (PDT) Sérgio Fernandes(PDT)

Renato Ferreira de Oliveira Cariello, pre-
sidente da Comissão de Segurança Pú-
blica e Controle Urbano da Câmara, teve
vetado integralmente pelo prefeito Jorge
Roberto Silveira o projeto de lei 27/2011. A
iniciativa aprovada em plenário, tornava
obrigatória a instalação de câmeras de
vídeo em hospitais, clínicas, maternida-
des, berçários e unidades de terapia in-
tensiva neonatais, públicas ou privadas de
Niterói. A ideia era que o equipamento fun-
cionasse ininterruptamente, fazendo o mo-
nitoramento das áreas de atendimento,
nos corredores, entradas e saídas dos
hospitais, bem como nas demais áreas de
uso comum. 

As imagens captadas, com o registro de
todas as atividades ali realizadas, deve-
riam ser gravadas em fitas magnéticas, as
quais seriam separadas por data de filma-
gem e mantidas em arquivo por um prazo
de até 30 dias. 

Se sancionado, caberia ao poder público
municipal estabelecer o modo de fiscali-
zação da lei e as sanções cabíveis por seu
descumprimento. A justificativa alegada
para o veto foi a de que apenas o Poder
Executivo pode criar programas ou ações
que gerem despesas extras.

Rodrigo Flach Farah teve sancionada,
em fevereiro deste ano, a Lei 2.898,
oriunda do projeto de lei 05/2011. O texto
publicado em Diário Oficial altera o pa-
rágrafo único, do Código de Posturas de
Niterói, que passou a vigorar com a se-
guinte redação: “A Avenida Quintino Bo-
caiúva, em São Francisco, o entorno da
Praça Leoni Ramos, em São Domingos,
e a Rua Nóbrega, no trecho entre a
Mariz e Barros e a Avenida Sete de Se-
tembro, no Jardim Icaraí, ficam definidos
pelo Poder Executivo como áreas autori-
zadas a funcionar como locais de inte-
resse turístico, cultural ou gastronômico”. 

Três audiências públicas foram realiza-
das pela Câmara de Vereadores em 2011
para debater com moradores, comer-
ciantes e autoridades a criação dos
polos. O vereador aguarda, ainda, a tra-
mitação do projeto de lei 339/2011, insti-
tuindo o Festival de Gastronomia do Mar
no calendário oficial de Niterói, a ser co-
memorado na primeira semana de de-
zembro de cada ano. 

O Festival tem como objetivo difundir a im-
portância do consumo de peixes e frutos
do mar para uma melhor qualidade de vida
e os benefícios para a saúde.

Sérgio Fernando Damas Fernandes apre-
sentou ao Poder Executivo municipal em
dezembro seis indicações legislativas. A
2.978, por exemplo, solicita a instalação
de uma unidade municipal de educação in-
fantil na comunidade do Holofote, no
Ponto Cem Réis, e a 2.977 pede à Em-
presa Municipal de Urbanização e Sanea-
mento (Emusa) a limpeza e a construção
de uma estrutura de contenção de encos-
tas na Rua Eriberto Chequete, na locali-
dade da Palmeira, no Fonseca. 

Outra indicação, de número 2.975, sugere
serviços de limpeza e drenagem na área
do campo de futebol conhecido como
Campo da Torre, na Travessa Continental,
no Santo Cristo. Por sua vez, a indicação
2.970 pede o envio de uma equipe para
limpeza e capina na encosta da Travessa
Aparecida, altura do número 426, na Rua
Coronel Leôncio, no Fonseca. 

Em outra iniciativa o vereador solicita corte
de uma árvore de grande porte na Rua
Riodades, no Fonseca. Por fim, a indica-
ção de número 2.873 deseja a realização
do serviço de terraplanagem na Rua Re-
creio do Fonte, Itaipu. Em 2011, Fernan-
des apresentou seis projetos de lei, 203
indicações legislativas e três moções.

Rodrigo Farah (PMDB)

NO PLENÁRIO

2620-7935
Gabinete 67
renatocariello@oi.com.br

2613-6832
Gabinete 42
vereadorrodrigofarah@gmail.com

2613-6782
Gabinete 51
vereadorsergiofernandes@yahoo.com.br
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Vitor Júnior (PT) Waldeck Carneiro (PT) Zaff (PDT)

José Vitor Vieira Bissonho Junior teve
transformado em lei seu projeto 202/
2011. A partir de agora, as escolas de Ni-
terói ficam obrigadas a incluir na lista de
material dos alunos, da Educação Infan-
til ao Ensino Fundamental, escova de
dentes e creme dental. As escolas, a
cada trimestre, deverão emitir um comu-
nicado aos pais dos alunos, lembrando
da importância da troca regular da es-
cova e da verificação permanente da
presença dela e do creme dental na mo-
chila do aluno. 

O vereador, que preside a Comissão de
Educação e Cultura, diz que “o que antes
era apenas um dito popular, agora é um
fato. Pesquisas comprovam que a
saúde, realmente, começa pela boca.
Manter os dentes saudáveis e cuidar de
todos os aspectos que envolvem essa
região do nosso organismo é fundamen-
tal para o bem estar e qualidade de vida
de qualquer ser humano, independente
de sua idade. Contaminações e infec-
ções através da boca são comuns. A
falta de higiene dentária é um fator de-
terminante para estes casos. Essa lei
tem como objetivo estabelecer uma me-
dida profilática, criando em nossos pe-
quenos hábitos saudáveis”, afirmou

Waldeck Carneiro da Silva conseguiu
transformar na Lei 2.903, publicada no
Diário Oficial do município em 1º de feve-
reiro de 2012, o projeto que torna obriga-
tória a exposição de, pelo menos, um
cardápio em Braille nos restaurantes e
bares situados no município de Niterói. A
nova legislação, proposta pelo projeto de
lei 181/2011, diz que o Poder Executivo
municipal regulamentará essa lei no prazo
de 60 dias, dispondo sobre a fiscalização
e a aplicação das penalidades cabíveis. 

“A nossa iniciativa tem por objetivo pro-
porcionar os meios adequados para fa-
vorecer a inclusão das pessoas com
deficiência visual em todos os setores da
sociedade, aqui incluídos os restauran-
tes e bares situados na cidade”, explica
Waldeck. 

O vereador aguarda parecer das comis-
sões permanentes para o projeto de lei
37/2011, sobre a obrigatoriedade do
plantio de uma árvore por concessioná-
rias de automóveis e de motocicletas
para cada carro comercializado. O obje-
tivo é contribuir para a formação de con-
tínuos florestais, compensando a
emissão do dióxido de carbono emitido
pelos veículos automotivos.

José Antônio Toro Fernandez, o Zaff,
aguarda votação em plenário do projeto
de lei 67/2011, que proíbe a emissão de
licença de obras para edificações multi-
familiares e modificação de uso na ci-
dade de Niterói em ruas que não
obedeçam as seguintes especificações:
sejam sem pavimentação; que não te-
nham meio-fio ou calçamento; que não
possuam galeria ou rede de águas plu-
viais; e que não possuam abastecimento
de água potável. Também estão incluí-
das aquelas que sem rede de esgoto;
que não tenham iluminação pública; não
sejam beneficiadas com coleta regular
de lixo; não disponham de rede de for-
necimento de energia elétrica e as que
possuam caixa de rolamento de até 10
metros de largura. 

“Este projeto de lei busca resguardar a
qualidade dos serviços essenciais aos
domicílios em Niterói, como também re-
duzir ou diminuir os impactos ambien-
tais, viários e de vizinhança causados
pelo crescimento imobiliário nos últimos
anos. Vemos hoje uma cidade desorde-
nada diante de tanta demanda da cons-
trução civil. Em áreas da Zona Sul o
tráfego de veículos não tem mais como
se expandir”, afirma Zaff. 

2613-6797
Gabinete 21
vereadorvitorjunior@gmail.com

2621-0505
Gabinete 11
vereadorwaldeck@gmail.com

2620-1321
Gabinete 89
zaff@zaff.com.br
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Niterói é o quinto município do país com
maior proporção de mulheres (53,7%) sobre
o total de homens (46,3%). O levantamento
é do Censo Demográfico de 2010, do IBGE.
Apesar deste quadro, na atual legislatura, a
política niteroiense não conta com uma mu-
lher exercendo mandato na Câmara de Ve-
readores. Tendo em vista as eleições deste
ano, a Coordenação dos Direitos da Mulher
de Niterói (Codim/NIT) e o Conselho Munici-
pal de Políticas para a Mulher (CMP-M),
estão realizando um ciclo de debates para
oferecer subsídios a mulheres candidatas,
sobre os mais diferentes pontos de vista. 

Sob o tema central “Ser mulher cidadã”, a
Codim promove, este mês, palestras e se-
minários para estimular as mulheres a terem
maior participação na vida política do muni-
cípio. O evento, dividido em quatro módulos,
com encontros sempre às segundas-feiras,
às 18h, conta com dirigentes partidários, ser-
vidores públicos e especialistas em legisla-
ção eleitoral e à conquista do voto. 

O temário está baseado no livro “Mais mu-

lheres no poder – Contribuição à Formação
Política das Mulheres”, editado pela Secre-
taria Especial de Políticas para as Mulheres,
da Presidência da República. Um exemplar
do livro foi enviado a cada um dos 24 parti-
dos políticos com atuação em Niterói, solici-
tando que incentivem suas militantes a
participar do ciclo. 

O primeiro dos quatro encontros foi em 5 de
março, quando a presidente do diretório do
PC do B do Rio, Ana Rocha, e a deputada
estadual, também do PC do B, professora
Rejane, falaram sobre o processo político
eleitoral. “A cidade precisa ter uma repre-
sentante do sexo feminino”, afirma Satiê Mi-
zubuti, coordenadora da Codim Niterói. 

No dia 12, o debate girou em torno da pro-
paganda eleitoral, de como deve ser o com-
portamento das candidatas no dia da
votação e como funciona a Justiça Eleitoral.
Participou a socióloga, Adriana Mota, coor-
denadora-executiva da Superintendência
dos Direitos da Mulher do Estado do Rio de
Janeiro. A mediação foi da ex-vereadora de

Niterói, Sônia Saturnino Braga. 

Dia 19, será discutida a participação política
das mulheres, em mesa formada por Satiê
Mizubuti e Delaine Martins Costa, represen-
tante do Conselho Estadual dos Direitos da
Mulher e pesquisadora do Instituto Brasileiro
de Administração Municipal, tendo como me-
diador o professor Herdy Alves, da UFF.

Fechando o ciclo, dia 26 o tema será a “Evo-
lução da Condição Feminina na Sociedade
Brasileira”, reunindo no plenário da Câmara,
a delegada Marcia Noeli Barreto, diretora da
Divisão de Polícia de Atendimento à Mulher,
que falará sobre a violência de gênero e a
opressão das mulheres na sociedade, fa-
zendo um relato da sua experiência frente à
Polícia Civil do Rio de Janeiro. 

No mesmo dia, a professora e historiadora
da UFF, Ismênia de Lima Martins, fará um
breve relato da trajetória da luta das mulhe-
res no Brasil, encerrando os quatro encon-
tros que integram as comemorações do mês
da mulher em Niterói.

Satiê Mizubuti, coordenador dos Direitos da Mulher de Niterói (Codin), lembra que faltam vereadoras

Mulher
ainda longe

do poder
em Niterói

Arlinda Lima, funcionária aposentada da Câmara de Vereadores,
tomou posse, no último dia 10, como nova presidente do Clube
dos Aposentados e Pensionistas (Capen) de Niterói, para o biênio
2012-14. Fundado há 36 anos, o Clube dos Aposentados conta
com cerca de 100 contribuintes, que desfrutam de várias ativida-
des como aulas de dança de salão, canto coral e uma agenda de
bailes e serestas durante toda a semana. 

Para atender às reivindicações dos contribuintes, Linda, como é
conhecida por todos, pretende implantar inúmeros projetos, entre

eles o chá dançante da amizade, oficina da memória e sala de
jogos. Atualmente a agenda do Capen é recheada de atrações:
às terças e sábados, baile com música ao vivo e apresentação de
vários cantores. Às quartas-feiras, seresta dançante com a parti-
cipação de artistas renomados do circuito seresteiro da cidade, e,
a cada dois meses, passeios a vários sítios de lazer.

O Capen fica na Avenida Amaral Peixoto 116, salas 303 e 304. A
secretaria do clube funciona de segunda a sábado, das 8 às 20h.
Mais informações pelo telefone 2620-5718.

Aposentada da Câmara dirige o Capen
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Nascido em 29 de março de 1912, no municí-
pio de Miracema, poeta, professor, historiador,
memorialista, membro das academias Flumi-
nense e Niteroiense de Letras e jornalista, Luís
Antônio Pimentel, completa 100 anos de idade
em plena atividade intelectual dia 29 de março.
Em abril, será homenageado pela Câmara du-
rante sessão solene, por iniciativa do vereador
Paulo Bagueira, em parceria com o Sindicato
dos Jornalistas Profissionais do Estado do Rio.

Celebridade mundial, Pimentel faz parte de um
grupo de 1.544 personalidades internacionais
de 135 países. É o mais novo membro da As-
sociação Internacional de Escritores e Artistas.
A entidade é vinculada à Unesco, à Universi-
dade de Cambridge e à Biblioteca do Con-
gresso dos Estados Unidos. O jornalista é,
também, um dos recordistas em homenagens
prestadas a uma pessoa pela Câmara.

Entre os colegas do seleto grupo de celebrida-
des internacionais estão Eugene Ionesco, Me-
lina Mercury, Fidel Castro, Dom Pedro
Casaldáliga, Isabel Allende e Rigoleto. Do Bra-
sil, fazem parte Frei Beto, Leonardo Boff, Fer-

nando Henrique Cardoso, Ariano Suassuna,
Thiago de Mello, Nelida Piñon, Carlos Dru-
mond de Andrade, Jorge Amado e João Cabral
de Mello Neto.

No rol das comemorações está a realização de
um concurso literário promovido pela UFF, que
terá como tema sua trajetória como “contador
de histórias”. Será encenada também uma
peça baseada em novela de sua autoria, no
Teatro Municipal. A Academia Niteroiense de
Letras promove palestra do acadêmico Ro-
berto Kahlmeyer-Mertens, dia 14. Dia 22 será
aberta a exposição “Luis Antônio Pimentel –
100 anos em foco”, no Solar do Jambeiro.

Por seu currículo invejável e sua participação
na vida da cidade, Luís Antônio Pimentel, que
já virou enredo de carnaval, é uma das perso-
nalidades mais homenageadas pela Câmara

de Vereadores. Títulos de cidadão niteroiense
e de honra ao mérito, medalhas e troféus
fazem parte das honrarias a ele oferecidas pelo
Poder Legislativo. Em 1983, o vereador Os-
waldo Maneschy, hoje secretário municipal de
Trabalho, Emprego e Renda, concedeu ao jor-
nalista o Título de Cidadão Niteroiense. Sete
anos depois Luiz Fernando Guida, atual se-
cretário de Meio Ambiente, aprovou a entrega
da Medalha José Cândido de Carvalho ao es-
critor. Um ano depois, em 1991, Pimentel re-
cebeu o Título de Honra ao Mérito, proposto
por Fernando de Oliveira Rodrigues e Guida. 

Em 1993 uma nova medalha legislativa, desta
vez a José Clemente Pereira, foi concedida ao
historiador, por iniciativa do vereador Afrânio
Siqueira. Ano passado, nas comemorações
dos 192 anos da Câmara, o presidente Paulo
Bagueira entregou um troféu ao jornalista. 

Pimentel
é o mais

festejado
pela Câmara

Como já acontece desde 2006, o Holocausto será lembrado pela Câ-
mara de Vereadores. Sessão solene, marcada para 16 de abril, às
18h30, no Plenário Brígido Tinoco, terá a participação de entidades ju-
daicas e movimentos pela paz. Uma exposição de trabalhos de alunos
da rede municipal ficará aberta à visitação pública no Legislativo durante
todo o mês de abril.  A memória das vítimas do holocausto será lem-

brada, entre outras instituições, pelo Memorial Judaico de Vassouras, a
Associação David Frishman de Cultura e Recreação, o Centro Israelita
de Niterói, a Sociedade Hebraica de Niterói, a Bnai-Brith, e a organiza-
ção feminina Wizo-Centro Scylla Schneider de Niterói. 

A escolha do mês de abril ocorre em função do Levante do Gueto de Var-
sóvia, ocorrido em 1943, quando os judeus e poloneses perseguidos
pelo regime nazista combateram por 40 dias os alemães.

Em 2011 a exposição “Vida e Obra de Albert Einstein”, da coleção do
Museu Judaico do Rio de Janeiro, foi vista por milhares de estudantes
e pesquisadores. Em 2010, foi lembrada a vida do professor polonês
Janusz Korczak, morto em um campo de concentração da Polônia.

Pimentel tem sua

poesia traduzida

para o inglês, ale-

mão, francês, es-

panhol e sueco e é

um dos precurso-

res do haicai no

Brasil. Seu livro

“Namida no Kito”,

escrita por ele em

português quando

estava no Japão,

em 1940, fez dele

o primeiro autor

brasileiro traduzido

para o japonês.

Holocausto volta
a ser  lembrado
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NA HISTÓRIANA HISTORIA

A travessia marítima entre Niterói e o Rio
de Janeiro marcou a história da Câmara de
Vereadores. Um de seus presidentes e
mais 70 pessoas morreram com a explo-
são da caldeira da barca a vapor “A Es-
peculadora”, num fim de tarde de sábado
de maio de 1844. A embarcação estava
lotada e vinha às 17h do Rio trazendo
muitos passageiros para assistirem às
‘cavalhadas’ de São Gonçalo, até que
em meio à viagem a caldeira explodiu
causando a tragédia que enlutou a ci-
dade e a Câmara de Vereadores.

Caetano Luís Machado, herdeiro polí-
tico de Marcolino Antônio Leite, seu
cunhado, elegeu-se vereador pela pri-
meira vez em 1833. Desde então, até
1844, seria sempre o campeão de
votos. Tamanho prestígio e capital eleitoral
garantiram sua permanência à frente do
Legislativo niteroiense por onze anos. O
então presidente da Câmara, segundo material do Arquivo Historia-
dor Divaldo Aguiar Lopes, começou a carreira como almocatel, tendo
sido nomeado em 1828. Conquistou a primeira suplência um ano
mais tarde, assumindo em 1832.

Em 1835, envia três dúzias de cadeiras, bancos e retratos para o Pa-
lacete São Domingos. Ali seria instalada a primeira Assembleia Le-
gislativa Provincial, atendendo determinação do presidente da
Província. Em 24 de outubro de 1835 pede autorização ao governo
da Província para alugar a Casa do Baile, para que fosse utilizado
como local de reunião do júri. Enorme casarão, localizado na esquina
das ruas Visconde do Uruguai e Marechal Deodoro, era conhecido
como Sociedade do Baile, e abrigaria a Câmara até 1864.

Com uma carreira brilhante, Caetano Machado foi eleito deputado
provincial de 1838 a 1839, na segunda legislatura. De 1840 a 1841
elegeu-se para a terceira legislatura e, entre 1844 e 1845, ocupou
sua quinta legislatura. Em 26 de maio de 1843, ainda segundo do-
cumentos do arquivo de documentação da Câmara, teve aprovado o

projeto que autorizava a construção do cais entre o Porto das Faluas
e o Morro da Armação, mas a obra foi feita em ritmo lento por conta
da falta de recursos.

Um ano mais tarde, em 25 de maio de 1844, pouco depois de zarpar
do Rio de Janeiro, a barca Especuladora, da Companhia de Nave-
gação de Niterói, explodia deixando 70 mortos e 40 feridos. A tragé-
dia ganhou repercussão nacional. Fim da tarde de sábado, a
Especuladora deixara o cais com 186 passageiros. Em sua maioria
eram moradores da cidade do Rio que chegavam para as festas das
cavalhadas em São Gonçalo.

Recolhidas à Santa Casa de Misericórdia, as vítimas eram muitas. Al-
guns já chegaram mortos, outros morreram nos dias seguintes. Ca-
sado com Guilhermina Maria de Jesus Leite Machado, enteada do
Visconde de Montezuma, entre as vítimas estava o vereador e pre-
sidente da Câmara de Niterói: Caetano Luís Machado. Naquela
época, os eleitos não recebiam nada e podiam acumular até três fun-
ções legislativas, nas Câmaras, nas Assembleias e no Senado.

A barca a vapor Especuladora, construída em 1835

na Inglaterra, podia transportar até 250 passeiros em cada viagem de hora em hora

Explosão de barca enluta
a cidade e a Câmara
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